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1. Monitoramento de Focos e Condições Meteorológicas 
O monitoramento de focos do Programa Queimadas do INPE (www.inpe.br/queimadas) utiliza cerca de 200              

imagens por dia, recebidas de dez satélites diferentes. Para análises temporais e espaciais comparativas, apenas               
o satélite de referência é empregado. Para mais informações, acessar o link: 

 http://www.inpe.br/queimadas/portal/informacoes/perguntas-frequentes 

Em Junho/2020 foram registradas 7.132 detecções de fogo na vegetação em todo o país, indicado pelo                
satélite de referência AQUA da NASA (sensor MODIS, passagem no início da tarde). O Mapa 1.1 mostra maiores                  
concentrações de focos no centro-oeste e parte do TO, PI e MA. O Mapa 1.2 indica anomalia do número de focos                     
em relação à média do monitoramento, no qual observa-se valores positivos nos estados do MT, MS, TO e MA.                   
Por  outro lado, anomalia negativa (redução na quantidade de focos) concentra-se no MT.  

 

  

Mapa 1.1 – Total de detecções registradas em Junho/2020 pelo 
satélite referência. 

Mapa 1.2 – Anomalia de detecções registradas em Junho/2020 pelo 
satélite referência em relação à média de 2003 a 2019. 
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Mapa 1.3 – Total de chuvas no mês de Junho/2020. Mapa 1.4 – Anomalia de chuvas no mês de Junho/2020. 

No que se refere à condição observada, conforme o Mapa 1.3, nota-se uma condição de seca em toda a                   
região centro-oeste, parte do norte, sudeste e nordeste, configurando um mês com precipitação abaixo da média                
na maior parte do país, como indicado no Mapa 1.4​. 

Neste mês, os estados brasileiros com maior ocorrência de queimadas foram MT, TO, MA, MS e PA. Entre os                   
dez municípios brasileiros que mais queimaram, a maioria encontra-se nos estados do MT e TO. O total de                  
queimadas apenas nesses dez municípios foi de 1.180 focos, o que representou cerca de 17% de todos os focos                   
registrados nos 5.570 municípios do país. 

Dados de focos nos meses anteriores, tanto para o país quanto para os estados e regiões, em forma gráfica e                    
também tabular estão disponíveis na seguinte página do Programa Queimadas do INPE,            
www.inpe.br/queimadas/portal/estatistica_estados​. Análises de focos por municípios em períodos específicos         
definidos pelo usuário podem ser obtidas na opção “2”, Gráficos, do Banco de Dados desse programa,                
www.inpe.br/queimadas/bdqueimadas​. 
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Tabela 1.1: Municípios brasileiros que mais registraram focos de queimadas 
em Junho/2020 segundo o satélite de referência 

 
Município Estado Nº de focos 

Corumbá  MS 288 

Feliz Natal MT 145 

Balsas MA 104 

Paranatinga MT 101 

Mirador MA 99 

Mateiros TO 93 

Peixoto de Azevedo MT 91 

Marcelândia MT 87 

Ponte Alta do Tocantins TO 87 

Goiatins TO 85 

 

Os biomas brasileiros que mais registraram focos de queimadas em Junho/2020 foram: Cerrado com 3.487,               
Amazônia com 2.248 e a Mata Atlântica com 802 (Gráfico 1). 

 
Gráfico 1: Distribuição de focos de queimadas por biomas brasileiros (%) 

 
 

Adicionalmente, apresenta-se nas Tabelas 1.2 e 1.3 a distribuição dos focos por estados no mês de                
Junho/2020 e o acumulado no ano até 30/Junho, respectivamente. A redução de 2% no total anual do país em                   
relação a 2019 ocorre em consequência da redução de queimadas em dez estados brasileiros (Tabela 1.3). Em                 
particular, os cinco estados com mais focos no mês, que juntos equivalem a 69% das detecções, e tiveram os                   
seguintes aumentos ou reduções percentuais acumulados em relação a 2019: MT, 4%; TO, -16%, MA, -28%, MS,                 
73%; e PA, 6%; SC no qual compreende o bioma de Mata Atlântica, apresenta o maior acréscimo percentual entre                   
os estados em relação ao período 01/Junho a 30/Junho/2019: +368%. 
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 Tabela 1.2: Distribuição dos focos por estados em Junho/2020 

segundo o satélite de referência. 
 

Estado Nº de Focos 

MATO GROSSO 1960 

TOCANTINS 1188 

MARANHÃO 757 

MATO GROSSO DO SUL 508 

PARÁ 491 

GOIÁS 314 

MINAS GERAIS 272 

SÃO PAULO 262 

BAHIA 244 

PARANÁ 238 

RIO GRANDE DO SUL 158 

PIAUÍ 148 

RONDÔNIA 138 

AMAZONAS 122 

SANTA CATARINA 102 

ACRE 71 

ESPÍRITO SANTO 51 

RIO DE JANEIRO 40 

CEARÁ 12 

DISTRITO FEDERAL 11 

PERNAMBUCO 10 

PARAÍBA 4 

RORAIMA 4 

AMAPÁ 3 

RIO GRANDE DO NORTE 1 

ALAGOAS 0 

SERGIPE 0 

 

6 

 



 

 
 

 Tabela 1.3: Tabela anual comparativa de estados do Brasil - últimos anos no intervalo de 01/Jan até 30/Jun.
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2. Avaliação da Previsão do Risco de Fogo 
O Programa Queimadas avalia a qualidade da previsão do Risco de Fogo divulgada diariamente e a meta é                  

manter um índice de acerto diário de pelo menos 80%. Neste mês a meta foi atingida, com índice de acerto médio                     
para todo Brasil de 95%. Nos últimos 6 meses, o índice médio ficou em 93% (Gráfico 2.1). 

 

Gráfico 2.1: Índice de acerto das previsões de Risco de Fogo para o ano de 2020. 

 

O Mapa 2.1 mostra a condição do Risco de Fogo no continente para um dia típico em Junho/2020, no qual a                     
maior parte do país apresenta risco crítico de fogo. Esse padrão é normal porque está associado com o início da                    
estação seca. 

 
Mapa 2.1: Risco de Fogo observado para o dia 15 de Junho de 2020 
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3. Monitoramento de Fumaça 
O Monitoramento de Fumaça contém informações de restrição de visibilidade por fumaça registradas em 31               

aeródromos brasileiros cujos dados são divulgados pelas mensagens “METAR" (Meteorological Aerodrome           
Report). 

Dessas áreas monitoradas, somente foram registradas fumaças em duas delas (Tabela 3.1) 

Tabela 3.1: Dias de fumaça nos aeroportos monitorados em Junho/2020 

Cidade Estado Dias de Fumaça Dia 

CORUMBÁ MS 01 25 

RIO BRANCO AC 01 19 
 
 

Figura 3.1: Cobertura de fumaça sobre a região de Corumbá/MS no dia 25/06/2020.  
Fonte: ​https://worldview.earthdata.nasa.gov 
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4. Divulgação na Mídia 
Em Junho/2020, os dados do Programa Queimadas do INPE foram citados em cerca de 30 matérias distintas                 

e principais na mídia, sem contar as reproduções decorrentes de cada uma, totais ou parciais. O conjunto das                  
matérias pode ser acessado em: 
http://queimadas.cptec.inpe.br/~rqueimadas/namidia/2020_namidia_INPE_Queimadas 

Alguns exemplos ilustrativos destas matérias encontram-se a seguir. 

“Temporada de queimadas começa com altas nos registros de incêndios no Pampa, Pantanal e Mata Atlântica”, esta foi a                                     
matéria publicada no site G1 no dia 02 de Junho de 2020 e comenta sobre o aumento de incêndios em biomas brasileiros em                                             
relação ao mesmo período no ano anterior, baseando-se em dados do Programa Queimadas do INPE.  

 

Figura 4.1 
http://queimadas.cptec.inpe.br/~rqueimadas/namidia/2020_namidia_INPE_Queimadas/20200602_G1Globo-ElidaO
liveira_Temporada_AltaRegistros_Pampa_Pantanal_MataAtlantica.jpg 

 

10 

 

http://queimadas.cptec.inpe.br/~rqueimadas/namidia/2019_namidia_INPE_Queimadas/?C=N;O=D
http://queimadas.cptec.inpe.br/~rqueimadas/namidia/2020_namidia_INPE_Queimadas/20200602_G1Globo-ElidaOliveira_Temporada_AltaRegistros_Pampa_Pantanal_MataAtlantica.jpg
http://queimadas.cptec.inpe.br/~rqueimadas/namidia/2020_namidia_INPE_Queimadas/20200602_G1Globo-ElidaOliveira_Temporada_AltaRegistros_Pampa_Pantanal_MataAtlantica.jpg


 

 
 

”Amazônia tem maior número de queimadas nas primeiras semanas de junho desde 2007”, esta notícia do jornal Folha de São                                       
Paulo, do dia 25 de Junho de 2020, fala sobre a ocorrência de incêndios detectados pelo Programa Queimadas nos Estados                                       
amazônicos nas três primeiras semanas do mês. 

 

Figura 4.2 
http://queimadas.cptec.inpe.br/~rqueimadas/namidia/2020_namidia_INPE_Queimadas/20200625_FolhaDeSPaulo-
PWatanabe_MaiorNumeroFocosDesde2007_AMZ.jpg 
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”Queimadas na Amazônia podem virar caso de saúde pública durante a pandemia”, esta notícia foi publicada no dia 30 de                                       
Junho de 2020 no portal de notícias Terra. A matéria relata o potencial agravamento da saúde pública em meio a pandemia                                         
devido a poluição do ar decorrente de queimadas na Amazônia no período seco, apontado por uma nota técnica do IPAM                                       
(Instituto de Pesquisa Ambiental da Amazônia). O texto da notícia faz destaque também para os dados de monitoramento do                                     
INPE, que foram usados na nota técnica. 

 

Figura 4.3 
http://queimadas.cptec.inpe.br/~rqueimadas/namidia/2020_namidia_INPE_Queimadas/20200630_Terra_CasoSau
dePublica&Pandemia_AMZ.jpg 
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5. Tendência para Julho/2020 
Com o início da estação seca na região central do Brasil no mês de julho, verifica-se o aumento de focos de                     

queimadas em grande parte do centro-oeste e parte dos estados do Tocantins, Maranhão, Pará e Piauí, condição                 
ilustrada nas figuras 5.1 e 5.2. De acordo com a climatologia de focos entre 2003 a 2019, em julho ocorrem, em                     
média, cerca de 16.879 focos em todo o país. As condições oceânicas do Pacífico Equatorial próxima à costa da                   
América do Sul mostram que a Temperatura da Superfície do Mar está levemente mais fria, porém não caracteriza                  
um evento La Niña, apenas uma condição de neutralidade, segundo informações da agência americana -               
Administração Nacional Oceânica e Atmosférica (NOAA). A previsão trimestral para o Brasil, de julho a setembro                
de 2020, gerada pelo CPTEC, INMET e FUNCEME, indica precipitação abaixo da faixa normal climatológica na                
região central do Brasil, particularmente nos estados de Rondônia, Mato Grosso, Goiás, Tocantins, Minas Gerais e                
Espírito Santo. Por outro lado, probabilidade de precipitação acima da média no extremo norte da Região Norte, e                  
parte norte-leste do Nordeste. Considerando estas previsões, a tendência esperada para os focos de queimadas               
no Brasil para o mês de julho será de comportamento dentro a abaixo da média em relação à climatologia (16.879                    
focos). 
 

Figura 5.1 – Climatologia de precipitação. Figura 5.2 – Climatologia dos focos de queimadas. 
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http://www.cpc.ncep.noaa.gov/products/analysis_monitoring/enso_advisory/ensodisc.shtml 

https://iri.columbia.edu/our-expertise/climate/forecasts/enso/current/ 

 

SIGLAS INSTITUCIONAIS 
CIMAN – Centro Integrado Multiagências de Coordenação Operacional e Federal em Brasília 
CPTEC – Centro de Previsão de Tempo e Estudos Climáticos/INPE-MCTI 
FEMARH - Fundação Estadual do Meio Ambiente de Roraima 
IBAMA – Instituto Brasileiro do Meio Ambiente, MMA 
ICMBio – Instituto Chico Mendes de Biodiversidade, MMA 
INMET – Instituto Nacional de Meteorologia, MAPA 
INPE – Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais, MCTI 
PREVFOGO – Centro Nacional de Prevenção e Combate aos Incêndios Florestais, IBAMA-MMA 

 

SIGLAS TÉCNICAS 
AMZ – Amazônia Legal Brasileira 
METAR – “Meteorological Airport Report” 
ZCAS – Zona de Convergência do Atlântico Sul 
ZCIT – Zona de Convergência Intertropical 

 

14 

 

http://clima1.cptec.inpe.br/monitoramentobrasil/pt
http://www.inpe.br/queimadas/estatisticas-paises
http://www.cpc.ncep.noaa.gov/products/analysis_monitoring/enso_advisory/ensodisc.shtml
https://iri.columbia.edu/our-expertise/climate/forecasts/enso/current/

